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RESUMO: A apl icab i l idade de uma teoria de enfermagem permite exp l icitar os propósitos, contextos, variáveis, expl icações 
teóricas, evidência empírica e a uti l ização de novas abordagens na prática de enfermagem que determinam a natureza dos 
seus elementos descrit ivos .  Ass im ,  após identificar em art igos científicos de periód icos bras i le i ros de enfermagem que 
uti l izaram a teoria de Orlando ,  buscou-se à luz do Mode lo de Ch inn  e Krammer, verificar sua apl icab i l idade. Estudo do t ipo 
descritivo e exploratório .  Explorou-se em Banco de dados, v ia on-fine, os periód icos bras i le i ros de circu lação nacional A e 
B ,  encontrando um artigo que foi tratado qual itativamente, e anal isado em 5 categorias para extra ir  a essência dos elementos 
ind icados pelo modelo de aná l i se esco lh ido .  As i nferências inc id i ram sobre o conteúdo ,  permit indo reun i r  um rico materia l  
sobre a apl icab i l idade da teoria de Orlando otimizada pe la  assistência de enfermagem prestada em uma situação específica 
a cl ientes que enfrentam cancelamento de cirurg ia .  
PALAVRAS-CHAVE:  teoria ,  enfermagem, aná l i se ,  ap l icabi l idade 

ABSTRACT: The appl icabi l ity of a nurse theory allows us to explicit the purposes, contexts , variables, theoretical explanations,  
empirical evidences and the use of n ew approaches i n  the nurs ing practice that a re determ inant for the nature of the 
descriptive elements i n  this field . Thus, after identify ing the art icles pub l ished in d ifferent Brazi l ian Nurs ing magazines 
conta in ing Orlando's Theory, the a pp l icab i l ity of th is theory was verified through the Model of Ch inn  & Krammer. The study 
is descri ptive and exploratory. I t  was conducted through the ana lysis of Brazi l i an  on l i ne  databases conta in ing nat ional 
publ ications rated A and B .  An article was located and analyzed under a qua l itative method . Five categories were appl ied i n  
order t o  extract the basic elements i nd icated b y  the chosen mode!. Cons iderations concerned the content o f  the art icle, 
al lowing the collection of a rich material related to the appl icab i l ity of Orlando's Theory together with the nursing assistance 
practiced in  a specific s ituat ion where customers face surgery cancel lation .  
KEYWORDS:  theory, nurs i ng ,  analysis 

RESUMEN: La apl icabi l idad de una teoría de enfermería permite explicitar los propósitos, contextos, variables, expl icaciones 
teóricas, evidencia empírica y el uso de nuevos enfoques uti l izados en la práctica de enfermeria que determinan la naturaleza 
de sus elementos descript ivos. Así ,  tras identificar en articulos c ient íficos de periód icos bras i lenos de enfermeria que 
uti l izaron la teoria de Orlando ,  se buscó -bajo el  Modelo de Ch inn&Krammer- verificar su  apl icab i l idad .  Estud io de t ipo 
descri ptivo y exploratorio .  E I  materia l ,  recogido via on-fine, con datos de  los periód icos de c irculación nacional A y B 
permit ió encontrar un  art ículo que  fue tratado cual itativamente y se ana l izó en 5 categorias para extraerle los elementos 
ind icados por el  modelo de aná l is is  escog ido .  Las i nferencias inc id ieron sobre el  e l  conten ido y permit ieron reun i r  u n  
excelente material sobre la apl icabi l idad de la teoría de Orlando optimizada p o r  la as istencia de enfermería prestada en u n a  
situación específica a cl ientes que enfrentan cancelación de c i rurg ia .  
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Anál ise da apl icab i l idade . . .  

INTRODUÇÃO 

Existe u m  n ú mero cons i de rável de  teor ias de  
enfermagem dispon ível na l iteratura , no entanto precisam 
ser testadas e ana l isadas.  Para isso, é necessário que as 
enfermei ras encarem o desafio na sua prática . As teorias ,  
para Ch inn  e Krammer ( 1 994)  desafiam a prática e esta 
também desafia as teorias ,  criando novas abordagens e 
remodelando a estrutura de normas e pri ncíp ios.  

A lém d i sso ,  o desenvo lv imento de uma teor ia 
depende da sua ap l icab i l idade na prática . As contribu ições 
das enfermeiras nesse sentido podem ir  desde o surg imento 
de novos questionamentos e reflexões até o surg imento de 
novas h ipóteses e teorias, ressign ificando o elo entre a teoria 
e a prática ,  promovendo o saber científico em enfermagem. 

As melhorias na prática de enfermagem são metas 
que devem gu ia r  a teoria .  No entanto , são esquecidas 
comumente quando estas são ap l icadas i ntencionalmente, 
em especial quando são ap l icadas de maneira prematura ou 
imprópria .  É , portanto , necessár io cons idera r  como os 
j u lgamentos dos argumentos são fe i tos ,  observando a 
ap l icação da teoria na prática (CH I N N ;  KRAMMER ,  1 994, 
CH INN , 1 998). 

Se a construção do con hecimento nos leva a a lgo 
incerto, as teorias são, por natureza, a lgo inacabado e l imitam­
se à busca de soluções para fenômenos observados no 
un iverso estudado e no contexto h istórico vivenciado. A sua 
apl icabi l idade indica a possib i l idade de novas situações, outro 
contexto . Cabe, porta nto , à s  e nferm e i ra s  ve rif i car  a 
ap l icab i l idade na sua prática específica , onde o novo pode 
surg i r  a part i r de  s i tuações não abarcadas até então,  
fornecendo-lhes ou não subsíd ios para o seu crescimento 
interno. 

Pretende-se, pois, neste estudo ,  identificar artigos 
científicos de periód icos bras i le i ros de enfermagem que 
uti l izaram a teoria de Orlando e ,  à luz  do mode lo  de anál ise 
de teorias proposto por Chinn e Krammer, ana l isar sua 
apl icabi l idade. 

TEORIA DO PROCESSO DE ENFERMAGEM DE ORLANDO 

Para i n iciar o estudo de uma teoria de enfermagem 
é essencial compreender sua trajetória de vida e o contexto 
e situação em que sua proposta foi desenvolvida.  Para tanto, 
apresenta-se uma pequena b iografi a  de Ida Jean Orlando 
Pel letier. Orlando é uma teorista de enfermagem,  conhecida 
pelo seu trabalho em admin istração ,  saúde mental com 
enfoque nas relações i nterpessoais  d inâmicas .  Nascida em 
1 926 , na cidade de Nova York (USA) d ip lomou-se como 
enfermei ra em 1 947 pelo New York Medical  Col lege.  Em 
1 95 1 , bacharelou-se em Enfermagem em Saúde Públ ica na 
Un iversidade de St. Johns, no Brook l i n  e obteve o grau de 
mestre em Consu ltoria em Saúde Menta l ,  na U n ivers idade 
de Columbia em 1 954 . Em segu ida ,  foi para a Escola de 
Enfermagem de Yale ,  em Connecticut (USA) ,  tornando-se 
assistente de pesquisa e investigadora pri ncipal num grande 
projeto intitu lado I ntegração de Conceitos em Saúde Mental 
ao currícu lo básico. A aná l ise dos seus achados por meio 
da observação e partic ipação neste projeto resu l tou na 
publ icação de seu primeiro l ivro "O Relacionamento Dinâmico 
Enfermeiro - Paciente : função, processo e pr incíp ios da 

prática profiss ional  de enfermagem", em 1 96 1 . Atuou como 
d i retora do Programa de Graduação em Saúde Mental e 
Enfermagem Psiqu iátrica , na Un iversidade de Yale e casou­
se no mesmo ano (F ISCHER et a I . ,  1 994 , GEORGE, 2000) .  
Em 1 962 , mudou-se para Massachusetts , tornando-se 
durante quatro anos, consu ltora em Enfermagem Cl ín ica no 
Hospital McLean , onde estudou a i nteração das enfermeiras 
com seus pacientes ,  com outras enfermeiras e outros 
membros e como as atividades afetavam o processo de ajuda 
aos pacientes , obtendo apoio da d i reção do hospital para 
treinar o serviço de enfermagem e do governo federal o apoio 
para ava l iar  o tre inamento da d iscip l i na  no processo de 
traba lho .  A part ir  dos resu ltados destas atividades lançou ,  
no ano de 1 972,  seu segundo l ivro , i ntitu lado "A d iscip l i na e 
o ensino do processo de Enfermagem: um estudo aval iativo". 
De 1 972 a 1 98 1  conduz iu  60 workshops , foi consultora e 
conferencista de sua teoria dos Estados Un idos ao Canadá .  
Desde então, desenvolve a lém destas atividades, várias 
competências como membro de programas e de comitês de 
serviços .  Em 1 98 1  aceitou a posição de educadora no 
Hospital Metropol itan State em Massachusetts, i nfluenciando 
a a d m i n i stração com suas  pos ições de enfermagem ,  
tornando-se , e m  1 987,  assistente d i retora para a educação 
de enfermagem e pesqu isadora .  Em 1 990, a Liga Nacional 
de Enfermagem dos Estados U n idos reed itou a publ icação 
de Orlando de 1 96 1  (MARR INER-TOMEY, 1 994 , GEORGE, 
2000). 

Para Orl ando  ( 1 978 ) ,  o ser h umano é um ser 
comunicante , possui  necessidades, as quais são traduzidas 
como exigências na tentativa de d im inu i r  o estresse e ajudar 
a adqu i ri r  o bem-estar. As causas dos problemas que 
requerem a i ntervenção de Enfermagem estão relacionadas 
a ind ivíduos que sofrem ou que antecipam uma sensação de 
desamparo. Quando não podem fazer ou não entendem com 
clareza essas necessidades e requerem uma ajuda imediata . 
A natu reza do processo de enfermagem é interpessoal , 
imediatista e i nteracion ista . 

O uso da teoria de Or lando i nfluencia bastante na 
educação e em situações admin istrativas em enfermagem 
nos Estados U n idos,  mas não é o caso no Bras i l  ou em 
outro país .  Foi usado pelo Centro de Saúde Menta l em 
Columbia e no Hospital Gera l  em Antigonish na Nova Escócia 
e por Schmied ing ,  em 1 999 ,  na sua prática admin istrativa 
(SC H M I E D I NG,  200 1 ) . Atua lmente ,  o Hospital de New 
Hampshire está usando a teoria de Orlando para prática e 
admin istração de enfermagem. 

O MODELO DE CHINN E KRAMMER 

Há uma gama variada de conceitos do que seja 
teoria .  Aceita-se,  para efe ito deste estudo,  o conceito de 
Chinn e Krammer ( 1 994 , p .  28) ,  que a descreve como "uma 
estruturação de idéias cr iat ivas e r igorosas que projeta a 
visão experimental  (tentativa ) ,  i ntenc iona l  (propósito) e 
sistemática do fenômeno".  Este modelo de anál ise serve de 
gu ia para aná l ise de teorias de enfermagem. Possui  seis 
e lementos descr i t ivos de aná l i se :  p ropó$ito , conceito ,  
defi n ição ,  re lação ,  estrutu ra e su pos ição .  E em cada 
elemento descritivo, há questões de anál ise,  tornando possível 
d iscern i r  o que é a teoria e que t ipo de teoria é essa. 

O propósito da  teoria é desenvolvido para a lguma 
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razão identificáve l ,  contudo determinadas teorias podem não 
exp l i c i tá- l o  c l a ra m e n t e .  C o n ce i tos  s ã o  fo rm u l ações 
complexas a n ível menta l ,  da experiência objetiva e subjetiva , 
que carregam significados expressos em defin ições e podem 
se estrutu rar numa malha de re lações. A estrutura torna 
possível formar o arcabouço dos conceitos com base no 
racional ismo da teoria na  sua i ntegra l idade.  As suposições 
são as verdades imp l ícitas que determinam a natureza dos 
elementos descritivos . 

A apl icação del iberada da teoria é um dos processos 
para a criação empírica teórica e, também,  um dos fatores 
q u e  i n te ra g e m  com a p rá t i ca  e con t r i b u e m  p a ra o 
desenvolvimento da teoria .  Vários aspectos são observados 
para verificar se a teoria é ap l icável àquele contexto prático: 
1 ) - a congruência entre o objetivo da teoria e os objetivos da 
prática de enfermagem e entre o contexto pretendido da teoria 
e a situação na qual  a teoria foi ap l icada ;  2) - a existência de 
simi laridade entre as variáveis teóricas e as variáveis práticas; 
3 )  - o uso das expl icações teóricas como base para ação de 
enfermagem; 4) - a evidência empírica como suporte da teoria ;  
5 )  - a i nfl uência de novas abordagens na  função prática na 
un idade de enfermagem (CH I N N ;  KRAMMER,  1 994) .  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descrit ivo exploratório da 
apl icabi l idade da teoria de Orlando na prática de enfermagem, 
que segundo o modelo de aná l ise de teorias de Ch inn  e 
Krammer  ( 1 994 ) torna poss íve l  e n contrar  e l eme ntos 
indicativos de congruência como importantes para a melhoria 
da prática . 

B u sc o u - s e  n o  u n i v e r s o  d o s  p e r i ó d i co s  d e  
e n fe rm a g e m  b ra s i l e i ro s  i n d ex a d o s  p e s q u i s a s  q u e  
uti l i zassem a teoria d e  Orlando n a  prática d e  enfermagem. 
Para Pag l i uca et a I .  (200 1 ) a i ndexação de periód icos 
c ient íficos é um i mportante i n d icador de  qua l idade da 
pesqu isa e do n ível de abrangência da c i rculação.  

Assim, para este estudo selecionou-se os periód icos 
de enfermagem brasi le i ros de c i rcu lação nacional (N íve is A 
e B )  e i nternaciona l  ( N ível B )  segundo a classificação do 
Qual is-CAPES de 200 1 , exclu indo per iódicos temáticos e 
de outras áreas de con hecimento. E m  segu ida ,  procedeu­
se a busca de abstracts/resumos nos segu intes bancos de 
dados do s istema on-line: CI NAH L (Cumu lative I ndex to 
Nursing&Al l ied Health Literature) ,  SciELO (Scientífic Eletronic 
Lybrary Onl ine) ,Medl ine ( I ndex Medicus/lnternational Nursing 
Index- I N I )  e L i lacs (Literatu ra Lati no-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde) ,  du rante o período de maio a junho 
de 200 1 . Para o processo de busca foram acoplados aos 
operadores lóg icos bo leanos "and"  e "or" , i nd icando os 
u n itermos : enfe rmagem ,  teor i a ,  O rl a n d o ,  d i a g n óst ico ,  
processo, assistência e NANDA (North American Nurs ing 
Diagnosis Association ) .  

Os periód icos selecionados foram :  Acta Paul ista de 
Enfermagem, Escola Anna-Nery-Revista de Enfermagem , 
Revista Ba iana  de Enfermagem , Revista B ras i l e i ra de  
Enfermagem , Revista da  Esco la  de Enfermagem da U S P, 
Rev i sta E nfe rm a g e m  d a  U E RJ , Rev is ta  G a ú c h a  d e  
Enfermagem e Revista Lati no-Americana de Enfermagem. 
Após a identif icação do resumo/abstract procedeu-se a 
obtenção do artigo para le i tura na íntegra . 

TON IOLLI , A. C .  de S . ;  PAGL lUCA, L. M.  F. 

Para rea l izar a aná l i se dos e lementos considerados pelo 
Modelo de Anál ise de Ch i nn  e Kammer, selecionou-se no 
documento as categorias após leitura e releitura do conteúdo 
referentes aos propósitos , contextos ,  variáveis ,  expl icações 
teóri cas ,  ev i d ê n c i a  e m p í rica  e a ut i l i zação de n ovas 
abordagens na prática de enfermagem.  Esse procedimento 
faci l itou encontrar  os e lementos d issonantes e associativos 
relacionados à teoria de Orlando.  

RESULTADOS 

A busca por traba l hos cient íficos contemplando a 
teoria de Orlando foi exaustiva e minuciosa . Entretanto, é 
v is ível na l iteratu ra c ientífica o pouco uso das teorias de 
enfermagem na prát ica. Das revistas consultadas, somente 
u m  traba lho c ient ífico apresentava a teoria de Orlando 
ap l icada na prática de enfermagem. 

N esse p rocesso d e  busca , fo i evidente o uso 
predominante de teorias de enfermagem pelas enfermeiras 
dos Estados U n idos das Américas , enquanto que em outros 
pa íses ,  espec ifi camente no B ras i l ,  a i nda  o seu uso é 
incip iente. No  entanto, percebe-se um sensível crescimento 
de pub l icações de traba lhos sobre o assunto em periódicos. 

Na aná l ise do a rt igo que uti l izou a teoria de Orlando 
foram evidenciadas as categorias: ap l icab i l idade da teoria 
(contexto, s ituação e propósitos) ,  novos a lcances para a 
ap l icação da teoria ,  s im i la ridade entre as variáveis teóricas 
e as práticas, as expl i cações teóricas como base para ação 
de enfermagem, a evidência empírica como suporte da teoria .  

CATEGORIA I - APLICABILIDADE DA TEORIA DE 
ORLANDO NA PRÁTICA DE ENFERMAGEM: contexto, 
s ituação e propósitos. 

O t ítu lo  do traba lho em estudo é "Diagnóstico e 
I ntervenção de Enfermagem em paciente cirúrgico: apl icação 
do mode lo  de Orl ando " .  Fo i  desenvolv ido em 1 997 e 
pub l icado em um periódico bras i le i ro de circulação nacional 
de n ível B (CAVALCANTE ; PAGLl UCA; SOARES, 1 998) .  As 
autoras ,  enferme i ras e docentes em enfermagem de uma 
u n ivers idade púb l i ca do  Ceará ,  local izada na cidade de 
Forta leza sens íveis à s i tuação gerada pelo cancelamento 
de c i ru rg ias  em u m  H osp ita l  U n ivers i tário ,  enfocam o 
contexto i nd iv idua l  das expectativas, dúvidas e temores de 
pacientes que vão enfrentar cirurg ias oculares. 

( . . . ) u m  estudo descrit ivo, com abordagem qua l itativa , do 
t ipo estudo de caso,  tendo como suje ito u m  paciente no 
período pré-operatório ,  i nternado na c l ín ica cirúrg ica do 
H o s p ita l  U n ivers i tár io  ( . . .  ) ,  n o  período de o u t u b ro a 
novembro de 1 997 (CAVALCANTE; PAGLl UCA; SOARES,  
1 998,  p .  80) .  

Além do contexto i nd iv idua l  atre lado ao cenár io 
c l í n ico onde é desenvolv ida a prática de enfermagem,  o 
contexto socia l  e pol ít ico do Hospital Un iversitário reflete as 
d ificu ldades de recursos h umanos e materia is  existentes,  
interferi ndo na  qual idade da assistência prestada ao cl iente 
que procura o serviço de saúde.  

O propósito das  autoras para desenvolver o art igo 
científico foi de identificar os d iagnósticos de enfermagem e 
a s  n eces s i d a d e s  d e  aj u d a  a o  p a c i e n te n o  p e r í o d o  
perioperatór io e imp lementar i ntervenções com base n o  
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Anál ise da ap l icab i l idade da  teoria . . .  

processo d e  enfermagem d e  Orlando e na  taxonomia de 
d i a g n ost ico d a  NAN DA (CAVALCAN T E ;  PAG L l U CA;  
SOARES, 1 998) .  

É importante conhecer o propósito gera l  da teoria 
que se quer uti l izar, pois especifica o contexto sociopol ít ico, 
as tendências socia is ,  as idé ias fi losóficas e a situação, 
fornecendo expl icações de como e la foi formu lada e como 
pode ser apl icada. A necessidade de ajuda do paciente citado 
no trabalho científico estava atre lada ao cancelamento da 
ci rurg ia ocu lar e suas repercussões socia is  e pol ít icas .  I sto 
determina propósitos teóricos fora do contexto c l ín ico da 
prática de enfermagem que ,  também,  contri buem para 
mudanças na prática profiss iona l  e sugerem novos rumos 
para a teoria .  As autoras sugerem ações de enfermagem 
como que fazendo parte da teoria de Orlando e buscam o 
entendimento do fenômeno que ocorre no contexto da prática 
de enfermagem (CH I N N ;  KRAMMER,  1 994). A participação 
das enfermeiras nesse processo foi o de desatar os nós 
acerca do cancelamento de ci rurgias o qual envolve, também, 
componentes admin istrativos. 

O propósito do Processo de Enfermagem de Orfando 
quando uti l izado entre uma enfermeira e um paciente é aquele 
que permite satisfazer as necessidades de ajuda do paciente, 
compreendendo de que forma a dinâmica da responsabi l idade 
profissional e material da enfermeira e do paciente pode afetar 
o outro (GEORGE, 2000) .  

A construção do con hecimento ,  neste caso não é 
somente dedutivo-lógica , mas i ndutiva na sua fase in ic ia l .  A 
concatenação do objeto empírico aos propósitos teóricos 
remete à formu lação progressiva da un icidade entre os 
métodos, permit indo a i nteração entre os pressupostos 
empíricos e teóricos. Corroborando com esta reflexão, Charter 
( 1 975) dá ênfase ao p lanejamento da  pesqu isa como o 
responsável pela previsão de problemas relacionados à coleta 
de dados, onde se verifica a relevância do estudo, viabi l idade 
e embasamento teórico. 

CATEGORIA" - NOVOS ALCANCES PARA A APLICAÇÃO 
DA TEORIA DE ORLANDO 

Para Orlando ( 1 978), cada encontro com o paciente 
é d iferente , ún ico .  I sso torna d ifíci l adequar uma taxonomia 
própria para as d iversas situações de  necessidade das 
pessoas .  Assi m ,  Leornad  e C ra n e  (2000)  sugere m  o 
desenvolvimento de categorias de áreas com as causas das 
necessidades de ajuda da pessoa cu idada . Sugestão bem 
aceita pelas autoras ao associar  os padrões de resposta 
humana para identificar as necess idades de ajuda pela 
taxonomia de d iagnósticos da  NAN DA. 

Dessa forma,  a aná l ise das necessidades de ajuda 
da pessoa a ser cuidada no período perioperatório, percebidas 
pelas autoras, permit iu priorizar as ações de enfermagem e 
compart i lhar  as suas reações como enfermeiras com o 
paciente de forma discip l inada,  correlacionando-as com uma 
l i nguagem padron izada de enfermagem,  como se vê na 
citação abaixo. 

A ut i l ização d a  teor ia d e  O rl a n d o  nos perm i t i u  u m a  
compreensão da i nteração enferme i ra-paciente em q u e  
a n e c e s s i d a d e  d e  aju d a  i m e d i ata  d o  p a c i e n t e  fo i 
identificada e assist ida e poss i b i l itou ,  a i nda  o traba lho 
com a taxonomia da NANDA tendo a identif icação do 

d i a g n ó s t i c o  co rres p o n d i d o  à d eterm i n a ção d e s s a  
necessidade (CAVALCANTE; PAGLl UCA; SOARES, 1 998, 
p . 89 ) . 

O uso d a  taxonomia  da  NAN DA para produz ir  
d i agnósticos fo i rea l izado med iante a ident ifi cação de 
comportamentos ineficazes ou eficazes do paciente com 
re lação à suspensão da sua c i ru rg i a .  Foi ident ificado,  
ta mbém o d i a g n óst ico que foca l i zava a necess idade 
desencé:ldeadora de outras demandas de saúde e que foi 
considerada prioritária ,  sendo atendida conforme os objetivos 
da teoria de Orlando.  

A perspectiva de mudanças na situação e contexto 
ap l icados sugere o a lcance da teoria (CH I N ;  KRAMMER,  
1 994) .  Nesse aspecto , as autoras relataram a existência de  
um re lacionamento d inâmico entre enfermeira e paciente , 
com o desenvolvimento de i nteração pos itiva levando a 
mudanças no comportamento do  paciente. 

CATEGORIA 111- SIMILARIDADE ENTRE AS VARIÁVEIS 
TEÓRICAS E AS PRÁTICAS 

O processo, a estrutu ra e os resu ltados são as 
variáveis ava l iadas na  ap l i cação de l i berada da teoria .  O 
processo de enfermagem sendo um dos caminhos teóricos 
organ izados para a prática de enfermagem é resu ltante de 
dados de aná l i se  ava l i at iva .  Às vezes ,  é denomi nado 
raciona l ismo científico para de l i near o p lano de cuidado de 
enfermagem. Na prática , o julgamento é feito, freqüentemente, 
sem esforço consciente ou expl icação clara das bases para 
o ju lgamento .  Nessa perspectiva , a maioria das enfermeiras 
poderia citar a lgumas razões válidas para seus ju lgamentos . 
Embora as teorias pudessem oferecer uma expl icação que 
parecesse raciona l  e bem fundamentada ,  é importante 
cons iderar a adequação das teorias como base para fazer 
ju ízos . A adequação das teorias é igualmente crítica quando 
são consideradas como uma base para d i rig i r  ações de 
enfermeiras (CH I N N ;  KRAMMER,  1 994) .  

Os e lementos do  Processo de Enfermagem de 
Orlando (comportamento do paciente ,  reação da enfermeira 
e ações de enfermagem)  foram desenvolvidos pelas autoras 
ao oferecer subsíd ios para orientar a enfermeira a ag ir de 
forma profiss ional  e d iscip l i nada ,  em vários estág ios da sua 
in teração com o pac iente ,  n a  busca da satisfação das 
necessidades de ajuda ,  rea l  ou potencia l , numa s ituação 
imed iata . Os aspectos emociona is ,  foco das atenções da 
enfermei ra e do  paciente tiveram prior idade das ações de 
enfermagem ao buscar a so lução para o cancelamento da 
c i r u rg i a  e a d i m i n u i ç ã o  do estresse p ré-operatór i o ,  
promovendo i nteração e mudança no comportamento do 
paciente. Esses resu ltados desenham as relações entre os 
conceitos e a estrutura do Modelo de Orfando, segundo Chinn 
e Krammer ( 1 994 )  ao levar em cons ideração a essência ,  
d i reção , eficác ia e q u a l i dade  das i n terações entre os 
conceitos. 

A estrutura do Modelo de Orlando se aproxima de 
c inco conceitos maiores e i nter-relacionados, a função da 
enfermeira profissional ,  o comportamento imediato do cl iente, 
a reação imed iata ou resposta i nterna da enfermeira ,  o 
processo de enfermagem d isci p l i nado e o melhoramento 
(CH INN ;  KRAMMER, 1 994, F ISCHER et al . ,  1 994) .  Observou­
se a presença desses conceitos que compõem a estrutu ra 
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do Modelo de Orlando no artigo científico anal isado e discutido 
nesse estudo.  

O raciocín io cl í n i co advindo da s i tuação específica 
do paciente vivendo em um contexto e situação particu lar 
permitiu a concatenação de relações, trazendo a defi n ição e 
o s ign ificado da situação. As autoras determinaram como 
d iagnósticos de dor relac ionada à lesão u lcerosa no o lho 
esquerdo, ans iedade relac ionada à a meaça/mudança no 
estado de saúde e necessidades não atend idas, medo de 
morrer relacionado à cirurg ia programada, senso-percepção 
visual alterada à esquerda re lacionada à lesão no órgão de 
recepção (olho esquerdo), potencial para infecção relacionada 
à lesão u lcerosa no o lho  esquerdo, I nteg ridade t issu lar 
prejudicada relacionada a fator mecânico (presença de massa 
tu mora l  no o lho  esquerdo )  e d éf ic it  de con hec imentos 
re lacionados à doença, c irurg ia, prognóstico e motivos das 
suspensões da cirurg ia .  Este ú lt imo d iagnóstico foi priorizado 
pelas autoras como tendo forte i nfluência sobre os demais, 
leg it imando a suposição do Modelo de Or lando ( 1 978) ao 
tratar da interação imediata enfermeira-paciente . 

O s  c r i t é r i o s  u t i l i za d o s  p a ra fo rm u l a ç ã o  d o  
d iagnóstico d e  enfermagem não são usados como critério 
para formu lação de conceito no  desenvolv imento da teoria .  
No entanto, o d iagnóstico de enfermagem pode vir a ser  um 
conceito para a teoria (CH INN ;  KRAMMER, 1 994). Considera­
se, então o D iagnóstico prior izado pelas autoras como um 
novo conceito, desenvolvido para uma situação específica e 
concatenado aos pressupostos teóricos de Orlando.  

CATEGORIA IV - AS EXPLICAÇÕES TEÓRICAS COMO 
BASE PARA AÇÃO DE ENFERMAGEM 

A teoria de Orlando é indutiva. Os seus pressupostos 
foram constru ídos a partir de observações de situações entre 
pacientes e enfermeira e testados para serem val idados, tanto 
no que d iz respeito ao melhoramento do c l iente quanto à 
função da enfermeira de provedora do a l ív io. Para F ISCHER 
et  a I .  ( 1 994)  durante esse processo de va l idação observou­
se que o c l iente reage mais à hospital ização propr iamente 
d i ta do que à doença .  D a í  a i m portânc ia  de uma boa 
i nterpretação do  q u e  o p a c i ente e stá v ive n d o  como 
experiência pela enfermeira ,  dado a d ificu ldade de expressão 
ou a inab i l idade de comun icar-se c laramente. 

Na metodologia especificada pelas autoras constam 
visitas de enfermagem para ava l ia r  as respostas às ações 
imp lementadas ao c l iente, como se vê nos escritos abaixo. 
Esse procedimento, a lém do  caráter s istemático, propic ia 
laços com a teoria de Orlando, quando postu la  a d iscip l i na  
das  reações d e  enfermagem para encontrar as rea i s  
necessidades do c l iente .  

( . . . ) posteriormente à entrevista foram rea l izadas mais 
duas vis itas ao paciente com o objetivo de ava l iar  como 
as ações de enfermagem desenvolv idas i nfl uenc iara m  
n o  co m p o rta m e n t o  d o  m e s m o ,  i n d i c a n d o  s e  s u a  
n e cess i d a d e  d e  aj u d a  fo i a m e n i z a d a  o u  sat i sfe i t a  
(CAVALCANTE; PAGL l U CA; SOARES, 1998, p .  89). 

O diagnóstico constru ído no padrão Conhecer foco 
das ações de enfermagem observado no art igo científico em 
q u estão foi o " (00') j u l g a m ento d a s  n ecess i d ades  d e  
i nformação e orientação para tornar  o paciente ativo e 
partic ipante nos seus cu idados de  saúde" (CAVALCANTE;  

TON IOLL I ,  A .  C .  de S . ;  PAGL lUCA, L.  M .  F. 

PAGL l U CA ; SOARES ,  1 998 ,  p. 89) .  
As expl icações teóricas de Orlando serviram de base 

para orientar a experiênc ia vivida pelas enfermeiras d iante 
do cenár io cl í n ico apresentado .  No entanto as enfermeiras, 
a u toras  do a rt i g o  n ã o  c o m e n ta ram as  p e rcepções, 
sen t imentos ,  cre n ç a s  e va lo res v ivenc iados face ao  
d iagnóstico de  d éfic it de  conhecimE;lntos re lacionados à 
doença, c irurg ia ,  p rognóstico e motivos das suspensões da  
cirurg ia que fazem parte da forma d isc ip l inada da função de  
enfermeira, e que  contribu i  para a tomada de  decisões acerca 
da reação adotada .  Esse processo d isci p l i nado req uer 
habi l idade da enfermeira ,  sendo necessário haver um prévio 
tre inamento e estudo  do  que se diz e faz na sua prática . 
Para F ischer et a I .  ( 1 994 )  a d i sci p l i na  no  processo de 
enfermagem perm ite a v isão do atendimento dentro de uma 
perspectiva de enfermagem e não biomédica. 

A uti l ização de teorias impu ls iona o surg imento de 
q uest i o n a m e ntos e re la ções e ntre s i  e a prát ica . As 
experiênc ias da prática podem desafiar conceptual izações 
teóricas existentes e elas podem revelar nós que a inda não 
tenham s ido correlacionados com um conceito particular ou 
com a teor ia (CH I N N ;  KRAM MER,  1 994). 

CATEGORIA V - A EVIDÊNCIA EMPíRICA COMO 
SUPORTE DA TEORIA 

A aval iação dos efe itos da ap l icação do Modelo de 
Orlando na obtenção das metas de enfermagem pode trazer 
à tona as re lações entre o método emp írico uti l izado por 
Orlando e o método uti l izado pelas autoras do artigo científico 
em questão.  As evidências encontradas pelas autoras do 
art igo foram respa ldadas pelos postu lados teóricos de 
Orlando, faci l itando o processo de compreensão da interação 
enfermeira-paciente, onde a necessidade de ajuda imediata 
do paciente foi identificada e assistida,  como se vê no registro 
abaixo. 

Ev iden c iou-se nesse estudo que o i n d iv íd u o  que se 
s u b m ete a u m a  c i r u r g i a  traz c o n s i g o  expectat iva s ,  
d úv idas  e temores s o b re o s  aconteci me ntos q u e  i rá 
vivenciar. A  rea l ização da cirurg ia  pode i nterferir em vários 
aspectos da v ida desse paciente, ( . . ) físico, ( . . ) emociona l ,  
esp iritua l  e fi nanceiro .  N esse processo o paciente pode 
apresentar necessidade de ajuda que requer atenção e 
i ntervenção da enfermeira .  ( . . .  ) A uti l ização da teoria fo i 
cons iderada viável ,  pois na fase de ava l iação o paciente 
a p re s e n t o u  m o d i f i c a ç õ e s  p o s i t i v a s  no s e u  
comporta mento q u a ndo comparado a o  comportamento 
a p resentado no prime i ro contato com a entrevistadora 
(CAVALCANTE; PAGL l U CA; SOARES, 1998, p. 89). 

As s u p o s i ções  d o  M o d e l o  de  O rl a n d o  fo ra m 
e m p i ricamente i nvesti gadas ,  serv indo  de base para o 
desenvolv imento teórico fi losófico. Além do que a estrutura 
das re lações conceitua is  é c lara e suficientemente precisa ,  
aspectos que faci l itam a apl icabi l idade do Modelo de Orlando 
(CH I N N ;  KRAMMER ,  1 994 , F ISCHER et a l . ,  1 994) .  

As afi rmações teóricas de Orlando ( 1 978) de que a 
enferme i ra deve ag i r  autonomamente de forma imediata e 
d iscip l i nada para a l iv iar  o desconforto físico e mental do 
p a c i e n te ,  u t i l i z a n d o  o processo d e  e nfe rmagem n a  
assistência d i reta a o  cl iente foram evidenciadas pelas autoras 
do a rt igo c ientífico.  
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Anál ise da apl icab i l idade da teoria . . .  

Schmied ing (200 1 ) d ivu lga o s  enormes benefícios 
que esta teoria tem trazido para a sua prática de enfermagem, 
aumentando a efetividade, satisfazendo as necessidades dos 
pacientes.  Tem melhorado hab i l i dades em decid i r  o fazer 
entre enferme i ras  e pessoa l ,  d eterm i n a n d o  fu n ções , 
permitindo negociações mais efetivas e soluções de confl itos 
entre enfermeiras e equipes. Com isso i nfluenciou na criação 
de uma ident idade de enfermagem ma is  posit iva e no  
surgimento da un idade entre equ ipes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os componentes do processo, da estrutura e dos 
resu ltados defin i ram a qua l idade da ap l icação del iberada da 
teoria de Orlando.  Estas variáve is  foram expl icitadas nas 
d iscussões quando se mostrou que as idé ias dos autores 
que ap l icaram a teoria de Orlando possu íam a mesma 
estrutura ; se organ izaram de forma esquemática, trazendo 
re lações e expand indo os conceitos .  

Há  coerênc ia entre os propós itos da  teoria de 
Orlando e os propósitos ap l icados na prática pe las  autoras 
do art igo científico . A atuação d i sc ip l i nada na in teração 
enfermeira e paciente para resolução do problema identificado 
pela enfermei ra como prioritário coaduna com os propósitos 
de Orlando. 

A uti l ização da taxonomia  da NANDA pelas autoras 
revelou outras poss ib i l idades para a ap l icab i l idade da teoria 
de Orlando na prática, sem perder de vista o valor subjetivo e 
ún ico da pessoa a ser cu idada .  

Para desenvolver o processo d inâmico de Orlando 
u t i l i z a n d o  u m a  s i s t e m a t i z a ç ã o  d o s  p a d rõ e s  d e  
conhecimentos será necessário raciona l izar a s  atitudes,  
buscando  pr ior izar  a n ecess i d a d e  respon sáve l  p e l o  
surgimento d e  outras necess idades .  E ,  talvez, como cada 
situação com o mesmo paciente é nova para a enfermeira ,  
aquela necessidade focal deverá s e r  reava l iada a cada 
encontro . A cada nova situação empírica de enfermagem há 
poss ib i l idade de repensar a prática e como a d imensão 
cogn itiva e afetiva pode afetar a tomada de decisões no 
processo de trabalho da enfermeira .  

O modelo de Ch in n ;  Krammer ( 1 994) pode servi r, 
i n d i retamente ,  d e  g u i a  p a ra reexa m i n a r  os própr ios  
ju lgamentos fi losóficos dos pesqu isadores quanto aos seus 
conceitos de enfermagem , saúde ,  pessoa,  amb iente e 

sociedade. O contexto teórico e a s ituação a qual foi apl icada 
a teoria ,  auxi l iam na reflexão expl ícita a cerca da escolha da 
situação, quando esta converge da ut i l izada pela teoria .  
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